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— 0 POPULER 
Comemorando a data universa! de 1.0 de 

que representa para tôda criatura humana 
de sua finalidade na vida — O TRABALHO — um 
marco na luta pela libertação do homem, êste desnre- 
tencioso semanário apresenta-se & população laborios 
e esclarecida de Atibaia. 

Sem ligação política ou religiosa e não  se 
lando a grupos ou facções de inferêsses partic 

maio 

O POPULAR deseja ser um porta-vóz da Justiça e da 
Verdade, defendendo sempre as boas causas, quer se 
encontrem elas dêste ou daquele lado, 

Cónscios de que, em tôda coletividade humana, | 
ha sempre um bom grupo de criaturas suficientemente 
evoltidos e sedentas de verdade e justha não duvida- 
mos de que encofitraremos apóio e aplausos de grande 
número de atibaianos esclarecidos, * 

Nossas colunas estarão abertas a tôdas as opi 
niões, desde que externadas e defendidas com mode- 
ração e bom senso e, embora colidentes com o ponto| 
de vista dêste órgão, visem a promover o debate fran- 

=co sóbre assuntos de relevância para a 
sob a responsabilicade de seus. signatarios. 

Envidaremos os melhores esforçes no sentido e 
tornar êste semanário atraente e de inferésse para toda | 
classe de leitores, mantendo secções várias, onde cada 
um encontrará o assunto de seu gésto. Desde éste ná” 
mero, iniciamos a publicação de um belissimo romance 
que, por certo, agradará a todos. 

As crianças também encontram, 
educativa, moral e cristd. . 

De bom grado acataremos as sugestées e a co- 
laboracao de todos aquéles que, bem intencionados, de- | 
sejem contribuir para que esia modesta Jolha seja o 
que pretende ser: Um instrumento de cultura. educa~ 

* 
desde já, leitara 

ção, esclarecimento e confraternização das criaturas. 
Não nos iludimos quanto aquéles que, habituados 

ao comotismo e ao carrancismo do passado, procuram 

1 e não seriam capaz 
de construir. A ésses, nossa mclzíercmae noss 

As criticas construfivas serdo por nos ac 
bom grado, Os que nos criticarem com espitito. demos 
lidor, nós os entregaremas 2o julgamento dos leitores, 
que serão nosso melhor juiz, 

Oferecemo-nos pata SERVIR. ALEA ]/‘.CTAfi 
EST ! : 

& 

= % 

Agua do rio para a populagio — ) 
Por falta de espago, deixamos de publicar ho- 

je palpitante entrevista do Popular com o sr. Pr 
feito da cldade, sdbre o importante problema da 
água do rio Atibaia. Publicaremos no próximo nú- 
mero. 

— COMUNICADO —. 
O Sindicado dos” trabalhadores texteis local, | 

comunica a seus associados ¢ scus familiares, que| 
dard condução gratuita“para o pic-nic ¢ provas es- 

, portivas que realizard hoje, no Bairro da Usina, 
em Hgoal_]l) a paSSagem da data magna do traba- 
á“) : 
n .A 6\! àk s 
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consciente | 
- Edart Bditora prepara para breve o lançamento de três 

| novos ores brasileiros, inaugurando sua série de fic- 
ição científica. - 

E oletividade, 8 

7 ORDEM PARA MATAR 

abono de um mês de ordenado pelo Natal. Não esti- 

i
t
 

fi am éaflave Perdida’™ 
Lemos na Folha de São Paulo que a Livraria 

Um dos primeiros volumes dessa coleção serd o 
livro do escritor atibajano André Carneiro, intitulado 
«O Diario da Nave Perdida». 

Desconhecemos os originais do livro, mas, pelos 
comentarios da «Folha», trata-se de livro original e ab- 
sorvente gue traz um estilo personalissimo ¢ uma: nova 
forma para essa modalidade de ficção — a ficção cie| 
entífica — Aguardemos, pois, o lançamento desta obra 
¢ prestigiêmos o-autoratbaiand, langamdoPn6s 3 leitu=le 
ra do Jivro. 

RÉ QUIE M 
Olney Borges Pinto de Souza P 

cuta, meu amigo, após teus passos 
há timulos gritando o teu enférro 
e neve te bordando um panorama 
em que se esvai teu brinde de menino. 

Ha luzes constatando em sombra aguda 
êsse delineamento das figuras 
ousadas em teu meigo painel puro 
onde era facil procurar estrélas. 
Escuta, meu amigo, a [lauta antiga 
em que abrigaste arcanjos presumindo 
escadas de Nirvana alvinitente 

agora deixa a conta do realejo 
o ritimo da danca inacabada 
a solucar um réquiem cór de espuma, 

Comentérios 

alta de precos, não cxperimentar o séja, 

Mensagem de 
Congratulaches ds 

Prefeito Municina! 
É com a mais gmtd satisfacdo que, na qua- 

lidade de Chefe do Exccutivo municipal, cnvio a 
redação do O POPULAR as minhas cfusivas sau- 
dacdes, por motivo do auspicioso surgimento de 
mais um orgdo da imprensa atibaiana, na data de 
1.0 de maio, universalmente consagrada ao Traba- 
Tho. 

- 
Formulo ardentes votos para que o novo, 

nal dtinja plonamente o seu nobre nome desidera- 
tum, qual seja o de pugnar pelas boas causas, no, 
nivelalto das idéias Liberais e democráticas, tor- 
nando-se realmente um fator de cultura e progresso 
de nossa querida ATIBATA. 

Ao diretor-proprictitio ¢ redatores, a mensa- 
gm de congratulacées do Prefeito Municipal, 

ATIBAIA, aos 30 de abril de 1.952. 

MARCO MINICIO CHIOCCHETTI 

AGRIQULTLIRA 

Fomos informados de que estd prestes a ser 
iniciada a construcdo do prédio préprio da Casa da 
Lavoura local. 

0O edifício em quºstão não obedecerd as plan- 
| tas padrão, sendo de linhas modernas, satisfazendo 

as neeessidades reais do munieipio, devendo ser dos 
maiores no género, Parabens a Atibaia, 

FEIJAO SOJA 

A sója é um dos alimentos mais completos, 
de origem vegetal; riquíssimo em proteínas, amino- 
ácidos e óleo, substitui com vantagem o feijão co- 
mum. Por que, então, nestes tempos de cscassez e » 

que al 
menta milhões de orientais, que não têm possibili- 
dades de consumir carne ? 

A farinha de sója é mais rica do que a carne, 
e strve para complementar alimentos mais fracos. 
Nos Estados Unidos é comum adicionar 5% 
na de trigo. 

desta, 

DISCRIMINACAO RACIAL b = - b , 

como bene ncnarxos de bolsas de estudo foram im 
didos de entrar em buate de Copacabanal 

Até nisso, as leis, no Brasil, não são uzipénadc.s 
E de lamentarse que, em casos tais, o estabelecimen.| 
to transgressor não seja fechado. S um exemplo 
para os demais e . . - uma buáte a menos. 

*Noticiam os jornais que as policias carioca e do 
Est. do Rio diligenciam a localização de José Miranda 

I Rosa, vulgo «Mineirinho» evadido do manicômio  Judi-| 
| ciario. 

minensê está disposta a matar Mineirinho, por cons 
dera-lo “irrecuperavel” e conta com o beneplacito do 
chefe de policia da Cuanabara. 

Sob que lei se estribarão êsses individuos para 
irar a vida de um semelhante se, graças a Deus, não 
temos pena de morte ? E com que autoridade podem 
afirmar que Mineirinho seja irrecuperavel ? 
FAUMENTO DO NUMERO DE DEPUTADOS 
A Camara Pederal aprovou rapidamente substitu- 
tivo a projeto que aumenta o número de deputados| d 
paza 404, em lugar de 326. Pudera; num momento em 
que muitos temem não ncns«eguxrem reeleger-se, em vir- 
tude àígu mnpºmsxds?deª sgr mais vagas para a 
corrida do interésse pr na.qvae os  Sts. de- 
putados que mal advum da falta 
de qualidade, e não de quantxddde É 
13.0 M’, DE SALA'RIO = * * 7 

| âmara, Federal.aprovou o projeto_gue cria -o 
|13.0 mesàe salario para os trabalhadores, ou seja, 

vessemos em vésperas de eleições e duvidariamos des- 
|sa benevólência. É pena que'o natal esteja ainda lon- 
1 ge, pois, até 18, talvêz êsse abono não dê mais para | 
um quilo de feqao 
ELBICOES PARA GOVERNADOR DO ESTADO 

Varios são os candidatos & governanga estadual, 
uns ja definitivamente aprzsentados e outros em vias 
de apresentação. As vézes fala-se até na candidatura 
do sr. Juscelino Kubitschek ! Que o povo saiba esco- 
lhbr pois; do contrario, pagará caro | 
| POLITICA MUNICIPAL : 

As correntes, políticas locais andam ativas na es- 
colha dos candidatos ao executivo ~municipal. Que es- 
colham bem, sdo os nossos votos, para que os eleito- 
res também possam escolher entre os bons, o melhor. | 

bkgundo o delegado de Nilopolis, a policia flu- : 

| Benedito 

Havx ndo mtuessg_, a Casa da Lavoura poderá 
ou. farinh o gn. 

—— 

EQBT RO CIVIL 
CÃSAMDNTOS 

ar Manoel de Almeida- Elvira Tessaro; 
Moyses de Oliveira. Morais-Bernardete Aparccida de 
Almeida; Antonio Calixto de Freitas-Benedita do 
Prado; Leopoldo Antonio da Silva-Maria Aparecida 
Cardoso Oliveira; Cezirio Mauricio de Souza-Maria 
Concreição Cérdoba, *> 
T ¥ 

NASCI'\/IENTOS 

Rosa Lessi Lupmyhcz tilha - de vmelmno‘ Lu- 
pianhez-Eunice Lessi Lupianhez; Antonio, filho de 
Antonio Teles Paredes-Erminia da Conceição Pare- 
des; Joaquim, filho de José Fonscca-Maria Tereza 
Rdmos Vera, filha de Antonio Morandin-Jandira 
Campos do Nascimento, Mitsow, filho 
de Goro Hurashima-Maria Marité; 
José, — filho de  José Teles Parede - Benedita 
Sales Parede; Addo, filho de Benedito Lopes Car- 
doso-Benedita Aparecxdo da Conceição; Cleyde, filha 
de Bento do Carmo-Carmclita do Carmo; 
Waldemir, filho de Oswaldo Polon ulmira Bizarri; 
Laurentida, filha de João Batista Souza-Apare- 
cida Maria de Sousa; Clarice, filho de Bento Fran- 
cisco de Mello-Ana Cunha Mv]lc, Mauricio, “filho de 

d'*‘led,_;E,ereza Leite; 
suo Jissaka-Massako Jlsako e Maria, filha de Jor- 
dão. S@g&awn,nuth‘l‘\'m;uexm Santiago. 

FALECIMENTOS 

Faleceram : Eunice, 10 mezes; Sabina Teixeira 
de Camargo, 79 anos; Edna, 4 anos~‘Bertolmo An- 
tonio de Oliveira, 75 anos. 

Anunciem aniversarios, batiêados e casamentos, 

graciosamente, * ppla 

Ratlm de Atibaia : 
Através do programa «Sociais da Casa Wilmay, 
levado ao ar de segunda a sabado, as 9,30 horas. 

* ZYR.95 — 1.340 kos, — Est. de . Paulo | 

o
 

Mario, filho de Mit- - 

MAIS UMA BENFEITORIA PARA A[rIBAmª 



im Custe o que custar, dos trabalh Es%úuhdo e também o cterno caráter dos capitalistas, 

1/5/1962 
O POPULAR 

Página . 

1.0 de Maio 
O dia 1.° de Maio é a comemoracdo da data de enforeamento de um grupo de operarios que lu- tou por melhores condições de trabalho e salario. Os autores do enforcamento foram proprictirios das fabricas, os capitalistas, aos quais se aliaram, como sempre, a “justica” e a policia, Em 1886, os . Operarios morreram Porque reclamaram oito horas — de trabalho, em lugar de dez, doze e quatorze, 1.º de Maio não é uma festa que se comemo- re sob os auspícios do Ministério do Trabalho ou —de organizações patronais, como o SESI, o SESC, o SENAI e outros, mantidos e dirigidos pelos mi- lionarios da Federação das Indústrias e da Asso- ciação Comercial, - grupo de privilegiados cuja si- tuação de ricaços é fruto exclusivo da exploração dos trabalhadores. Ê 

. 
1.º de Maio é a data que lembra esférco e muito sangue vcrtidªgcla classe operária em prol de suas reivindicacdes que nunca cairam do céu ou foram dadas de bresentes; é a angústia e à vonta. de férrea de lutar; é a heróica resolucdo de vencer, 

adores de todo o 
dos exploradores, É uma austera comemoração e Wwna constante advertência aos trabalhadores sôbre o comportamento da classe capitalista quando os operários se reunem para pedir melhorias econô- micas e sociais, $ *. " Nesta data mais uma vez cncontramos os ope- ) rários em situação calamitosa, São explorados im. Licdosamente pelos Patrões; o custo de vida subin- 

— <C(HÃOE PAO : 
O camponês não tem terra ? 
E também lhe falta o pão? Terá pão depois da guerra 
em defesa do seu chão. 
O camponês tera terra 
com leis e decretos ? Não! 3 Terã chão depois da guerra . 
em defesa do seu pão. . 
Quem é que é dono da terra ? O barão, o tubarão. 

* El depois da nossa guerra pelo chão e pelo pão? 
Ah ! depois da santa guêrra 
pelo pão e pelo chão, 
o camponês ferá terra, 
o camponês tera pão, 

í—:_ 

Libertados pão e terra, 
no fim destas horas más, 
vitoriosa a sua guerra, 
o camponês terá paz. 

CID FRANCO 

do vertiginosamente, Proibida é a greve, proibida as organizações de classe. O Diretri ºS c Bases da Educação fecha o horizonte da instrução Pública e gratuita, Manter a família é bara o trabalhador angústia, sobresaltos, incertezas. Enfim, neste regi me atual que estamos vivendo cada dia torna-se mais brutal a exploracdo do homem Pelo homem, Os operarios devem ter uidado para que inú- 
cs não desviem de 

rêsses cconbmicos o É preciso conservar g unidade de pensa- mento ¢ ações em torno de seus verdadeiros objeti- Vos: a melhoria de vida de todos trabalhadores, do campo ¢ das cidades, Não bermitam que suas aten- ] syiadas de suas rej indicações o de “seus dives ==‘$~"n’*”"""“¥ : — d;‘ A tarefa central desse 1.° de Maio, data que fememora o sacrificio, o sofrimento do proletaria- do em sua luta contra a exploração, é a afirmação €m bas's sólidas e amplas, sem distinções de cre- dos religiosos e políticos ou filiacções partidárias do apôio e da unidade inquebrantável dentro do seu Sindicato, Um Sindicato de opirários forte e Ccoeso é sempre necessário Para ser um instrumento poderoso de r ivindicação, - 

é 

O socialismo deu consciência à elasse operá- ria, e hoje em inúmeros paíscs tornou-se realigade tudo aquilo que valoriza o trabalhador - criando condicô s para uma vida digna. A exploração do! homem polo homem desaparceeu €, 0 poder está nas mãos dos operários. 
Viva o socialismo - fôrca inspiradora c orga- nizadora do proletariado em sua luta pela vitória do trabalhador em nossa Patria, 
Viva os trabalhadores de todo o mundo! 
Viva os trabalhadores de Atibaia ! 

- Partido Socialista — 
Brasileire 

- Convocagao - 
g 3 Convoco todos companheiros e membros do Partido Socialista bara comparecêrem, às | 9 horas, dia 6 de maio corrente, à As. sembléia Geral, que deverá realizar-se 3 rua José Lucas, 238 a fim de eleger o novo  Di- retério Municipal, . 

Elomar Vaz de Lima - Presidente - 

= 

piqueri foi con 
zenda do “seu 

guntou o que 
piqueri explicou-the : 
toma o que é dos outros, faz mal & filha dos ou- tros, prejudica a ffihilig,.igfn'nde a Deus, ¢ Tmorrem de fome. 

freu o mal 

Diretório, o Partido 
didato a 

alcancado na base de 

dizem: Cid sim = trustes ndo. 
dio nao. 

a dia, ¢ nestas condições, Y 
município através das corre = 
povo um candidato auténticamente popular ¢ capaz : de enfrentar, com coragem 
des proble 
quer dizer' a destruição total das 
iocais, isto é, do 
que sustenta A reacio política, 

cabouço podre, reacionário e 
quia semi-feudal, 
gressista .do país, 

trabalhadora - é a tarefa de t 
por ela é o dever de todo socialista, 

milhões de dólares 
deputados no Brasil. 

- 'dos grandes trustes e 

Comentsrios & 
Infermações 

, no largo da matriz, o tubarão do versar com um trabalhador da fa- 
” coronel 

Conversa vai, conversa vem, o trabalhador per- era comunismo. Então o tubario do 
“Comunismo é um regime que 

Outro dia 

todos 
Comunismo é um inferno”. 

ponês, com a experiência de quem so- & própria carne, obscrvou: - “Mas sc assim nós já TAMO nêle há muito tempo!” 

O cam 

xXx 

Após a Convenção para a escolha do novo Socialista indicará o seu can- Prefeitura de Atibaia, 

DXx 

ista buscará acôrdo que será 
O Partido Soci. 

Município ¢ da classe operaria, 

xXx 

Para Governador do Estado os socialistas já 
Cid sim — latifún- 

xXx 

ção ccondmica do pais, agrava-se dia 
devemog conseguir no 
ntes mais ligadas ao 

A situa 

, sem vacilacdo os gran. mas locais. O sucesso degse candidato 
" velhas oligarquias 

8rupo conscryador e interesseiro, 

definitivo nêsse ar. 
retrégado da ojigar- 
mocratica e anti-pro- 

Será portanto, um golpe 

, base anti-de 

Conscguir essa vitéria - que será. da classe 
odo atibaiano, lutar 

xXX 

inglesa denuncia fundo de 30 
dos trustes para eleger cem 
Esses parlamentares que ven- em tudo por bom dinheiro serão, os defensores 
monopólios internacionais. 

A imprensa 

PARA GOVERNADOR 
j — Vote no socialista cristão 

no de con 

um programa mínimo ou del. lalgumas reivindicacoes principais que atenderdo os interêsses vitais do 

|FOLHA SGCIALISTI 
Sob a responsabilidade do 

Diretorio Municipal do 
Partido Socialista Brasileiro 

Socialismo e 

Capitalismo 
O sistema socialista, quer dizer; 

1 - O poder da elasse capitalista é derrubado ¢ substituido pelo poder da classe operdria, 

2 - Os meios e os insteumentos de a terra, as fábricas, as usinas, cte, capitalistas, passam a 
operdria e dos homens 

produção, 
tomados. dos 

ser propriedade da classe 
que trabalham nos campos. 

3 - O desenvolvim 
nado, não 

do Tucro capitalista, mas, dirigido segundo um pla- junto, incí; horamento sis- temático das condições de vida mate rial e eultural dos trabalhadores, 

4 - A renda nacional é r& 
segundo o interêsse e Para enriguecimento das clas- ses cxploradoras e o bando de barasitas que as cerca, mas segundo o interésse dos operarios e dos camponeses, cuja situação deve ser sistematicamen. te melhorada, tendo em vista o aumento eontinuo da produção socialista nas cidades e nog campos. 

bartida, não mais 

5 - O melhoramento sistemati dos trabalhador 
da situação 
errupto das. 

iva), consti- 
als forte para o 

livra a classe ope- 
aumento contínuo da produção, 
rária das crises de producção e do desemprêgo. 

6 - A classe operária é dona do país e traba- lha por sua própria conta cm vez de trabalhar pa- Fa enriquecer cada vez mais os capitalistas. 

-O regime capitalista em que vivemos, quer dizer; 

1- Os capitalistas exercem o poder. 

2 - A propriedade brivada dos mcios de pro- ducdo, isto &, os instrumentos de trabalho, a terra, as fabricas estão nas mãos dos exploradores. 

3 - A produção é subor 
pio do melhoramento da situ: 
sas trabalhadoras, mas ao principio 
majores lucros pelos capitalistas. 

dinada, não ao princí 
ação material das mas. 

de lucro,_de 

4 - A renda nacional é repartida, não segun- do o interésse dos trabalhadores, mas segundo o interêsse dos exploradores, assegurando assim aos capitalistas o máximo de vantagens e benefícios. 

5 - A produção do regime capitalista tem por objetivo conscguir os mais ¢levados lucros para os exploradores, se chocam, contra um obstaculo, nas condictes de miséria e na agravacao cada vez maior da situação material de milhões de trabalhadores que não podem satisfazer as suas necessidades mais elementares, provocando assim as criscs de super- producdo, e 0 aumento cada vez maior do desemprego. 

6 - A classe operária no regime capitalista é uma classe que trabalha, não por sua prépria con- ;ta, mas para outra classe, a clagse dos exploradores. 

Como vemos não ha portanto, terceira férca, um terceiro regime. Quem defende a propriedade privada dos meios de produção é o capitalista e os parasitas que os cercam, São cxploradores da clas- |8e operária, 

O socialismo por sua vez, repudia por com. pleto a propriedade privada dos meios de produção, que é a forea motriz, a geradora de tédas as in Justicas ¢ misérias, 

.Por isso dizemos: “Trabalhadores de tode o 

CID FRANCO 
mundo uni-vos!”



1/5/1962 O POPULAR : P 
: : g EFEMERIDES viando para Lisbõa, ; S : 5[ l ) d a d e om a PA Lishoa, ICantinho da Cílança 

: 4 ¥ | > 22 de abril descobrimento, um : ISMAEL SRR o ecA — - {1.864 - As vilas de São navio comandado 1 % João Batista de Ati- 
baia (Atibaia), São 
José da Paraiba 
(S0 José dos Cam- 

por André Gongal- 
ves, ou por Gaspar 
de Lemos, sequndo 
outros. 

Meu primeiro encontro com Jesus 
Descia, mansamente, sobre Jerusalém, a brisa sua- 

ve espargida pelos Emissarios do Criador. 

Destines . . . 
Neste mês de maio, as [lores balancam suave- pos) e São Roque, [1.652 - O sargento-moér| . Pastoreava, nesta tarde, as ovelhas de meu amo 

mente seus caules num desabrochar miraculoso, em|® são elevadas à ca- Antonio Dias Car-le, quando as primeiras estrelas despontaram no firma- 
cores festivas, com requintes tal qual a menina-moça tegoria de cidade. doso destroça os niento, recolhi-as e pus-me em demanda ao aprisco. preparando-se para o seu primeiro baile ... = i Holandéses na mar- Chegando 1a, ao conta-las, notei a falta de uma. 

. — Curiosas, as [lores espiam pelo botão entre-| 1." de í s gem esquerda dojAs chibaradas que meu amo, certamente, me aplicaria, 
abefto,.. 1500 - Tem esta data a Tigipió. quando. soubesse da ausência dessa ovelha, ja se fa- 

— Como será o mundo lá fora?... J carta de Pero Vaz |3 de maio ziam sentir em meu corpo. Pressuroso e angustiado, de Cuaminha, nar- 
rando ao rei d. Ma- 
nuel o descobrimen- tuinte pelo impera- 
to da ilha da Ve- o DRl 
a Cruz, depois cha- 11,824 - Jyramento da Cons-| 
mada Terra de San- tituição do Império, ta Cruz e também | na Bahia. 
Brasil. {1.840 - Trava-se a batalha 

de Taquari, entre 
o exército imperial 
e o republicano do 
Rio Grande do Sul, 
dirigido por Bento 

Não menos curiosa. a adolescente indaga ao seu 
coração. descompassade. de anciedade . 

— Que surpresas me esperam ? 
Qual libélula que alca vôo pelo espaco infinito, 

após seu sono de lagarta, ambas, menina e flor, irão 
seguir seus destinos. 

A flor será um ornamento alegre, se for levada 
a ambiente festivo, ou um enfeite piedoso quando de- 
positada numa tumba... 

Ou talvez, algum moleque ira despetalá-la displi- 
centemente . ., 

— E a jovenzinha ? * 
Inexperiente, ela irá pelo caminho da vida, com| 

1.823 - Abertura da As- retornei ao campo a fim de procurá-la. Procurei-a, du- sembleia Consti- rante alguns minutos, com opressão dentro de mim. En- fim, encontrei-a a saciar a sede num pequeno riacho. 
Ajoelhei-me e, transbordante de alegria, acariciei-a e molhei-a com as minhas lágrimas. Notei, então, al- . guns murmirios e vozes indistintas. Virando-me, per- cebi que se agrupavam ao meu redor diversas pessoas. 

Uma delas, acariciando meus cabelos e olhando-me 
com uma ternura indelével, virando-se aos demais, dis- 
se-lhes : 

— «Véde, quando o pastor possue cem ovelhas e uma delas se desgarra, ele a procura e, ao encon. 
tra-la, regozija-se mais por esta do que pelas noventa- 

1.808 - Manifesto do prin- 
cipe-regente d. João, 
datado do Rio de 
Janeiro e dirigido 

pés de 
É preciso que alguém, muito de leve para não 

assustá-la, lhe acene os perigos, lhe alerte o olhar | 

1.817 - Proclamação da Re-{nos enchia os sentidos de uma consolação infinita, gra- pública no Crato|varam-se profundamente em meu intimo; e eu, retor- (Ceara), por José inando a casa, sentia“me leve, como que suspenso no 

a fronte voltada para o céu de felicidade que sonh aos governos das e el SoLAS S 
S S s = id . S m: ex * “ S 

não vê os fropeços a que estão sujeitos seus céler | SPS ANTIAS e Jq de maio Aquelas palavras, ditas com uma suavidade que 
e . | pondo os motivo: : Í que haviam obriga- 

do a côrte portu- 
confiante... = S SNS EE de Alencar, seu ir-far: e aquele olhar, daquele que mê dirigira a palavra, Bem orientada, sua vida seguirá um curso mara- P]ª"ª ºd EAA ES mão Tristão Gon-le toda a sua imagem ~estavam gravados em - minha vilhoso. = = ;Jararln : BN calves Pereira de | mente. Era Jesus, a quem chamavam «O Nazareno?. Serd a filha querida, a esposa amada, a mãe ex- SE o Alencar e outros. Contente por ter encontrado a ovelha perdida, e 
tremosa o adórno da sociedade e 
obras beneficentes... 

— Orxalá, as meninas que não tiverem ao seu 
redor: compreensão e carinho não encontrem o clássico | 
fim da mariposa que queimou as asas, atraída e ofus- 
cada pelo explendoroso brilho da lâmpada incandescente, 

Maio de 1962 
Adelaide Sant' Anna 

a coluna mestra em No dia 11 foi res- [depois de comer a minha ração de escravo, voltei para 3 taurada a autorida- o meio do rebanho e, sobre uma tibua estendida no de do rei ‘nesta vi- |chio que me servia de cama, deitei-me. la, pelo capitão-mór Ainda com o pensamento voltado para Jesus, Pereira Filguei- | adormeci, E, então, sonhei : via-me num panorama ex- 
tenso, que se perdia no infinito; era um trigal imenso, 
verdejante, que parecia, erguido como estava, agrade-. 

1.829 - Nasce na cidade de 
Mecejana, no esta- 
do do Ceará, Jose 
de Alencar, grande 
romancista brasilei- 
ro. Foi jurisconsul-| ras. to, deputado e mie/1:823 - Emteontro daces. 
nistro de Estado. quadra brasileira, {cer ao Senhor a terra boa que o fizera vicejar. : e TEAA Faleceu no Rio de sob o comando de Notei que infimeras pessoas lidavam com o trigo. 

VER S 
SS * A A : : 

ANIVERSÁRIOS ZN O T A Janeiro, a 12 del lord Cochrane, dººm Então, Jesus aproximou-se de mim — sim, era Ele 
i al ublicação de artigos assi- Dezembro de. 1.877. ' a portuguêsa, diri- 14 d 1 jam 

2 de maio & S e Íºªna%õºsp St ligrh v S DS S 877. R cfiéfe . quem lá estava, com to.wolsdiaque lesque e aegux = Jovem Deri lho — dotfeia Dirceao do jornal, aos con- |2 de maio € pois que, reconheci então diversas pessoas que O acom- - : esquadra Pereira de 
Campos, nas águas 

ceitos emitidos, cabendo aos 
panhavam, quando Ele me falarar'e acariciara naquele 

sr. Tomaz da Costa ; 
i : * % integral responsa- | 1300 - Cabral deixa as cos- As meninas Aparecida | signatirios : )05, fim de tarde, e Arrluda á gnºs) e | biligade. & tas do Brasil, en- da Bahia. T= (Conclui na página seguinte) Lúcia Helena (2 anos), fi- 

& lhas do prof. Jose Murillo . > Arruda, do Gindsio local e 1 J W ROCHESTER sua esposa prof. Maria 
de Lourdes Arruda. essas pessoas, em toda a sua convivéncia vibra S - E SS 3 de maio & uma nota que me faz ferver o sangue, A muitos : O jóvem Francisco *As- desses antigos companheiros de estudo, desses ofi- % sis Monteoliva, estudante cials, que comparceem às nossas festas e aos nos- e membro do ‘CESUA"; sos jantarcs, tenho eu ajudado, sem nunca exigin ” Sra. D, Amélia Monteo- em cobrança um soldo sequer, ¢, no momento opor- % liva Doratioto, esposa do tuno, me pagam cum repulsa grosseira, fazendo- sr. Fernando Doratioto, co- me sentir o abismo que a minha origem cava en- merciante nesta cidade ; * tre cles e mim, Edson, filho do sr. Ed- — São imbecis, ingratos e arrogantes, qual ward Pedroso. 0 são todos os da raca dos goys (1) — disse o : 

velho banqueiro, sentando-se numa poltrona, — Tu 

PRIMEIRA PARTE 

A Luta dos Preconceitos —— : 

. 

O MILIONÁRIO 5 de Smaiq = mMesmo reconheces que essas pessoas vêm aqui por a vra. na odrigues interesse, e queres ser da sua laia ? Es injusto, & : z 

& - A : 7 E justo, ES : e > 
Antiquera, esposa do sr. Samuel, para com o Deus de nossos pais. Não te Num belo dia de Primavera do ano d 1862, 

elegante carruagem atravessava, ao trotar de dois 

Antonio Monteoliva Lopes, 
comerciante ; 

a sra. Encarnação Mon- teoliva Carvalho, —espósa 
do sr. José Carvalho, res - 
dente em Campo Limpo. 

Auro Moura Andrade, 
cidaddo”atibaiano 

A Camara Municipal de 
Atibaia, em sessão. de /19 
de marco por unanimidade 
aprovou resolução conce- 
dendo ao Senador Auro 
de Moura Andrade, o ti- 
tulo de “Cidadão Honora- 
to de Atibaia.* 

FOLHETIM 

O POPULAR publicars, 
semanalmente, nesta pagina, 

' sequéncia do belisssimo 
fomance “A vinganga do 

que, estamos certos, fuden” 
gradara a todes os leitores, 

du Ele tudo para seres feliz e mesmo invcjado ? 
Não és jovem, sadio de corpo e de espirito, imen- 
samente rico ? Toma cuidado em não te tornares 
ingrato, e em não te ligares muito intimamente 
com os nossos inimigos; cles te afagarfio, enquan- 
to de ti necessitarem, e te repelirio, qualofariam — a um cão imundo, desde que possam passar sem 
ti. Mas, uma vez que abordamos este assunto, que- 
ro fazer uma. pergunta : Qque sc passa contigo, 
meu filho ? Desde há meses, constato, com triste- 
za, que estás mudado : pálido, distraído, nervoso, 
displicente dos negócios: confessa-me : que te preo- 
cupa ? 

— Poderás ouvir-me com indulgência, pai? Sei que minha confissão te parccerd odiosa, e con- 
tudo devo perecer, se, se . . .- 

E Samuel recaiu na poltrona, passando o len- 
ço pela face abrasada, 

— Qualguer que seja a confissio que hajas 
de fazer, cabe-me o dircito de conhecer a verdade: 
tens cxperimentado bastantes vezes a minha in- 
dulgéneia paternal. 

— Tens razão, pai; eu te devo toda a verda- 
de; escuta-me com paciência, Aproximadamente 
há sete meses, encontrava-me, como sabes, em nos.- 
sa propriedade de Rudenhof, Conforme 
de. costume, fazia certa manhã 
— T Goys, palavra hebraica com à qual são designados os cristãos, protestantes, católicos remanes, eu de outras de- nominações. (Nota do Tradutor). 

soberbos cavalos, as animadas ruas da cidade de 
Pesth (1). Diante de um palácio, situado no 
bairro mais aristocrático, a árdega parelha se de- 
teve, e um lacaio de libré, abriu a portinhola do 
coche. Belo moco, trajando ao rigor da moda, des- 
ceu lestamente e, correspondendo - por leve aceno 

~de cabcea à reverente saudação do porteiro, subiu 
a passos lentos a vasta escadaria, de corremão 
dourado, que conduzia aos aposcntos do primeiro 
andar, * 

— Vosso pai_perguntou por vós, senhor — 
disse um dos servos, desembaracando o recém-vin- 
do do chapéu e do sobretudo. — Está no escritó- 
rio; mas pede que o espereis no seu gabinete. 

Sem responder, o jovem atravessou vários sa- 
18es, mobilados com cxcessivo luxo, e entrou no 
gabinete do pai. Era uma ampla sala, ornada com 
exagerada riqueza, de duvidoso.bom gosto, que a 
distinguia dos outros aposentos : todos os méveis 
cram dourados: cspesso tapete cobria o pavimento; 
obras de arte preciosas, porém de ~ disparatado 
conjunto, enchiam, aqui e ali, as mesas 

(1) Budapest, capital hungara, também conhecida por Pest-Ofen e Pest-Buda, situada a 200 k. S. E, de Viena, ca- pital do entao Império da Austria-Hungria, desfeito depois 
da guerra de 1914-1918. Desse dosmembramento, como se sabe, resultou a formaçãa da Checo-Eslovaquia, da Iugo-Es- lavia e a reconstituicio da Polonia em pais autonomo. (Nota 
do Traduter).



VIDA RELIGIOSA - 
CULTO EVANGELICO 

IGREJA PRESBITERIANA 

O BOM PASTOR 
“Eu sou o bom Pastor, e conheço as 
minhas ovelhas, e dus minhas sou 
conhecido”, S. João 10 :14 

É o capítulo 10 do Evangelho de São João um dos mais 
bélos do Novo Testamento e o mais solene no que tunge & mis- 
são de Nosso Senhor Jesus Cristo, supremo Guia e Salvader 
de nossas almas, 

Jesus é o Bom Pastor, e é a porta das ovelhas, Dizendo 
Eu sou a porta, o Senhor Jesus estava enfatizando a sua divi- 
na autoridade e poder para guiar suas ovelhas ao sêio do  Pai, 
¢ dar-lhes gostosa entrada, pois suas confiantes ovelhas, a 
mercê de tão nobre guia, jamais deixurfio de alcançar as eter- 
nus moradas, das quais Ele próprio é à porta $ 

O senhor Jesus é realmente o Bom Paslor porque deu a própria vida pelas ovelhas, e dá-lhes a vida cterna. Esia 6 a 
grande e verdadeira dadiva deste legitimo Fastor. Ele ja deu 4 sua vida por nós, no Calvario, e salva totalmente os que por 
Ele se chegam a Deus, porque é o Mediador da nova alianga 
€ efeiua redenção eterna sos que néle crêem, pois afirma : 
“dou-lhes a vida eterna e jamais perecerão, e ninguém as 
rebatara da miuha mãe”. 

- O mundo sofre, e'se contorse numa grande miséria, os 
homens estão confusos, indecisos, perturbudos e rfevoltados, 
Sem confudo encontrar uma porta entre os recurses” Huminos 
para se abrigar destes terríveis males que os deprimem, 

O Senhor Jesus € a porta, sublime figura ! A porta da 
entrada, da proteção. 

A porta nos conduz so lar gasalhoso. 
A porta é o Senhor Jesus, “Eu sou a porta. Se alguém 

entrar por mim, será salvo, entrará e saira e achara pastagens”, 
12 Fenelon “Dorme-se em paz no sêio de Deus, si nos entiesg rmos & sua providência e ao brando sentimento da sua misericordia, Nada mais há que procurar, Néle descansa intei- 

ramente o homem”. — * , 
O Senhor Jesus é a providencia de Deus, é o guia que 

dá 0 descanso e a vida eterna. 3 
O Bom Pastor é conhecido pelas ovelhas, o cristao ver- dadeiro udo confunde o sonido da busing, e nem a voz do Se- 

nhor Jesus, com 0s ruidos e a voz do mundo, mas escuta-s no| 
borborinho de vozes dos homens, e segue o Bom Pastor. | 

O Bom Pastor é conhecido do Pai e é por éle amado,; 
Conhecimento mútuo, Conhece o Pai o Filho, e 0 Filho co- nhece vo Pai, “O Pai esta em mim e eu estou no Par”. 

O Senhor Jesus Cristo €... é o Bom,.. Bom Pastor por 
exceléncia, só éle pode nos proporcionar a salvacio. Por tudo 
isto sejamos reconhecidos a  Deus. J. Guizeling 

Meu primeiro encontro com Jesus 
“Conclusão> 

& E Jesus, pousando levemente a mão sobre 
ombro, disse-me : 

— «Ismael, não queres também fazer parte dá 
minha Seara ? Em verdade te digo; Ismael, que todo 
aqueie que trabalhar nesta bendita Seara de meu Pai, 

meu 

'fesus Cristo, Nosso Amado Mestre! 

Coluna aberta a tôdas as correntes religiosas 

| ESPIRITISMO 

Deus e o infinito 
1 - O que é Deus ? 
— Deus é a inteligência suprema, causa primária de tódas as coisas. 
2 - O que se deye entender por infinito ? 

|— Aquilo que não tem coméco nem fim : 
do o desconhecido é infinito, 
8 - Poderiamos dizer que Deus é o iniinito ? 
— Difinicdo incompleta. Pobreza da linguagem dos homens, 
insuficicule para definir as coisas que estão alem da sua in- 
teligéncia. * 
Deus é infinito nas suas perfeições, mas o infinito é uma obs- 
tração; dizer que Deus é infinito é tomar o atributo de uma coisa 

o desconhecido ; to- 

que também não o ¢ 

Provas da existência de Deus 
4 - Onde se pode encontrar à prova da exi tência de Deus? 
— Num uxioma que eplicais às Vossas ciências : Não ha efeito 
Sem causa. Procurai a causa de tudo o que não ¢ obra do ho- 
mem, e vossa razão vos respondera. 

Para crer em Deus, é suficiente lancar os olhos #s obras da 
eriugiio. O Universo existe ; éle tem, portanto, UMA causa. 
Duvidur da exiStencia de Deus seria negar que todo efeito 

0 POPULER 
Atibaia, 1 de Maio de 1962 Ano | Num. 1 

- Pelo CESUA 
O Centro dos Estudantes Secundários e Uni- 

versitários de Atibaia foi honrado pelo convite pa- 
ra fazer-se presente neste primeiro número de “O 

por ela mesma, úifinir uma coisa ainga não conhecida, por vutra | POPULAR”, E mais. O convite é permanente. Aqui 

estaremos em tôdas as edições do novel órgão da 
imprensa atibaiana, que assim abre suas colunas 
aos estudantes da cidade. 

“Q-POPULAR” pelos seus propósitos, identi- 
fica-se com o nosso Centro, pelo seu espírito no- 
vo, renovador, livre de preconceitos de qualquer 
S 

Deve ser prestigiado por tédas as classes so- tem uma causd, e &vancar que onada pode fazer alguma coisa. 
5 - Que, cousequincia s¢ pode tirar do sentimento intuitivo, ! 

que todos os homens trazem consigo, da existéncia de Deuã?l 
— Que Deus existe : pois, de onde lhes viti1 ésses sentimento, 

se éle não sa apoissse em nada ? É assim uma Gconsequen: 
do princípio de que não há efeito sem causa. 

(Continua no próximo número), 

"MARIA NOS PROTEJA 
Não deixemos, bondosos irmãos, de implorar sem-| 

pre à nossa Mãe, sintonizando nossos pensamentos| 
com as esferas mais elevadas, que nos proteja, que, 
nos ajude, que nos ampare na grande caminhada, To- 
dos nós, indistintamente, necessitamos da proteção de 
Maria; por isso, estejamos ligados a ela, e o melhor 
meio de nos unirmos ao seu coração ou de néle nos 
refugiarmos é praticar as Lições de Jesus. Então faça 
mos o melhor, se desejamos que Maria nos proteja na 
prática de bons atos, na execução perfeita da Lei do 
Senhor, contida nos Ensinamentos Extraordinários de 

Lá no Alto, do Seu trono de rosas, Maria volve- 
rá Seu olhar para nós e estenderá Seu manto sôbre 
as nossas cabeças, rogando também ao Pai e Criador 
que nos socorra nos momentos de perigos e dificulda- 
des, enviando Seus Mensageiros para nos suportar nas 
horas em que corremos o risco dé cair ou fraquejar. 
Sendo Mãe, compreenderá as nossas necessidades, sa- 
berá o que se passa na intimidade de cada um de nós 
e vifá, constantemente, visitar-nos nar amargura, , assim 
como derramará uma chuva de pétalas de flôres sébre! 

| 

entrará em Seu Reino.» 
A visão desvaneceu-se e, pouco “depois, eu acor- 

dava. Jubiloso, contente e pondo-me de joelhos. ergui 
uma prece ao Pai, que Jesus me ensinou a amar. 

|nós outros quando estivermos em ação caritativa, em- 
preendendo obras de valor espiritual em favor dos de- 
salentados cu em beneficio dos filhinhos transviados 

ciais, porque, sem pertencer a nenhuma, pertence 
a tédas clas. 

Não tem domos, apenas dirigentes. Seus re- 
! datores, o povo. Dai o seu nome: O Popular”. 

O CESUA congratula-se por mais éste hebdo- 
madario, que surge para atestar o progresso, a 
politizagio e, o que é mais, a independéncia de 
pensamento e alto grau de discernimento da gen- 
te atibaiana. 

Nascendo sob os auspicios do dia maior de 
todos os trabalhadores, mio será uma simples 
coincidéncia de datas. 

Os nossos votos são de que “O Popular” se- 
ija, antes de tudo, uma trincheira do Trabalho, 
[suprema fonte de todos os bens. 

Para a Mulher e o Lar 
as funcdes do corpe e propor- 
cionam esbelteza. Dormir sem- 

Lavar a cabega tódas as se- | bXe do lado direito, Ccepois de 
manas, fricionando iortemeute} adulto, é condicdo importante 
o couro cabeludo com gema de ã 
ovo, deixando-se secar durante! Cabelos brilhantes 
meia hora; depois, lavar nova-| “Juptango-se um pouco de mente a cabeca com água fe- 7 qo jimão à água com que 
ee : se umedecem s cabeios, tor- 

nam-nos brilhantes e belos 

Contra a Caspa 

iPara obter beleza 
Ginástica sempre 
pela manha . 

Mas as massagens do rTosto 

natural 

Uma das melhores el ¥ 
sera sempre um sono regulado, , 
Dpois o souo tranquilo e um dos | devem ser feitas à noite | Es- 

do rebanho de Jesus! IRMAO LUIZ melhoses Zreguladores de todas! tas são as regras sistemáticas 

2 J W ROCHESTER 

¢ os consolos; apenas a grande ârcretaría, car- 
regada de papéis, c o vasto cofre-macico, & prova 
de fogo, indicavam estar ali o gabinete de traba- 
lho de um homem de negécios. 

D-pois de alguns instant. º impacicnte passeio, 
0 jovem atirou-se a uma poltrona, e, com a cabeca 
apoiada no espaldar, voltada para o alto, sobrece- 
nho franzido, absorveu-se nos seus pensamentos. 

O velho banqueiro, Abrado Maier, era o tipo 
desses israelitas que, saidos do nada, adquirem, 
sem que Se saiba o modo, imensa fortuna, Nasc: 
do em miscravel loja de pequena cidade provincia- 
na, comecara a vida a mascatear; com o fardo de 
obj:tos miúdos as costas, era o pais em todas 
as direcões, não desprezando o mais modesto lugar: 
jo. Sóbrio, incansavel, ajudado por um desses aca- 

de corpo ¢ alma, e rigido observador da lei de 
Moisés, dera ao seu filho único, Samucl, uma edu- 
cacao muito liberal. O menino, gerado após o duo- 
décimo ano de matrimdnio, e cujo nascimento cus- 
tara a vida & sua mãe, cra o idolo, o centro das 
afeições do velho Máier; para-cle trabalhava e 
acumulava sem cessar novas riquezas; para a sua 
cducacio nada negligenciava. 

% necessário confessar, em louvor de Samuel 
Máicr, que este aproveitara largamente os mcios 
que lhe eram ofvrecidos : a prineipio, sob a dire- 
ção dos melhores professores e, depois, na Univer- 
sidade, fizera brilhantes estudos; viajara cm se- 
guida, e dera o último polimento à sua cducação; 
falava, scis idiomas, pintava regularmente, era con- 
sumado, músico. Ricamente dotado, mas orgulhoso 
c apaixonado em extremo, Samucl detestava a sua — 
origem, judaica, que já lhe valera mais de um dis- 
sabor e lhe fechava as portas das casas verdadei- 
ramente aristocráticas, as quais desejava com em- 
penho frequentar. 

Dando-lhe o paifinteira liberdade de seguir os inti- 
s desejos, vivia no nivel defidalgo; cultivava os cs- 

criararclações entre osantigos companheires 

m: 

porte; 

A VINGANQA DO JUDEU 

— Í para cultivar sua beleza. Se- 
| guir este simples conselho par 

ter sempre um aspecto fresco,’” 
‘jmcm e atraente. 

3 | 
! Déces e Salgados 

de estudos c com a mocidade clegante da cidade, que 
vinham espontaneamente às suas festas c aos quais, 
em ocasiõ-s de necessidade, emprestava dinheiro. 

Muitas vez"s, velhos amigos observaram a 
Abraão Máirr a circunstincia de o filho jamais 
pôr os pés na Sinagoga, negligonciando aberta- 
mente as prescrições da sua lei, procurando ape- 
nas a sociedade e os costumes dos eristãos, O ve- 
lho banqueiro mencava a cabega e respondia, com 

n risinho scco : «E preciso deixar viver a mo- 
cidade; os próprios eristdos oncarregar-se-ão de o 

gostar de tal amizade, ¢. desiludido, ele voltara 
sineeramente & roligifo de seus pais, a qual, ape- 
sar de tudo, vive cm seu coracio. Samuel conta 
apenas cinco lustros de idade; trabalha consciente- 
mente; tem o instinto dos negocios; uma vez pas- 
sadas as pequenas loucuras, ele se tornará meu 
digno sucessor .. .> 

Tempo bastante longo decorrera desde a che- 
gada de Samucl: mas, imergido na sua sombria 
quimera, cle não se havia de tal apercebido, nem 
notara que o reposteiro de veludo se erguia e um 
ancifio, de. barbas brancas,.magro. e curvado, sc 
detivera no limiar da porta, fixando-o com olhar 
escrutador. Subitamente, Samuel levantou.se e, pas- 
sando as mãos pela cspessa cabeleira, exclamou, 
com a voz sufocada pela célera e desespero: 

— Oh! Que maldição ter nascido judeu, per- 
tencer a essa raga desprezada, da qual nenhuma 
cducacdo, nenhuma rigueza apaga o estigmal 

— Tu te enganas, meu filho; o ouro destrói 
os preconecitos mais enraizados; esses orgulhosos 
cristãos curvam bem baixo a fronte diante do ju- 
deu desprezado, para obterem um pouco desse me- 
tal que não conserva estigma por ter passado pe- 
las nossas mãos. Mas — acrescentou o banqueiro, 
fechando cautclosamente a porta do apesento — 
desde quando te veio o estranho pensamento de 
anatematizar teus ascendentes e o desejo de ser 
cristdo ? Será porque eles vém muito pouco as nes- 
sas reuniões ? — terminou com um sorriso malicioso. 

—Sim, vém aqueles que têm negócios conosco ou te- 
mem ofender-te, por terem obrigações contigo--excla- 
mou Samucl, com amargura.— Aprsar da nossa hospi- 
talidade.da delicadeza e do tom deigualdade queafetam 

É 

Bôlo marítimo 

1 xícara de leite — 1 ovo — 
|1 colherinha de sal — 2 colhe- 
res (de sopa) de manteiga — 
1 colher de fermento Royal. 
Junta-se farinha de trigo ate 

lo ponto de massa para pasteis. 
Abre-se a massa não muito 
fina e rechein-se - com um re- 
fogado de paimito, camarão ou 
outro e enrola-se como rocam- 

| bole, levando-se ao forno, 

Corporação Musical 
24 de Outubro 

SEDE PROPRIA 

A “Corporação Musical 

24 de Outubro”, fundada 

em 1931 pelos srs. dr. Al- 
varo Correia Lima, Sebas- 
tido ‘Pheodoro Pinto, Sil- 

{vio Russomanno e outros, 

| atualmente sob a direção 

idos srs. dr. Alvaro Correia 

Lima, presidente, Carlos Sil- 
veira, diretor, Pedro Cer- 

bino, diretor musical, Ga- 
lileu Massoni, tesoureiro ; 

esta construindo a sua séde 

[propria a rua ltapetinga, 

nesta cidade, onde funcio- 
nara, futuramente, uma es- 

cola de musica. 

Esta sociedade esta le- 
galmente registrada e os 
componentes da banda go- 
sam de assistencia benefi- 

| ciente, prestada pela socie- 

! dade. 


